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Apresentação
Este é o terceiro volume da coleção de histórias de “Clara: uma gotinha 

d’água”, na qual uma gota d’água se transforma em menina para se tornar 
a melhor amiga de um grupo de crianças: Mariana, Júnior e Guilherme. 
Estas crianças nomeadas “Guardiões da Água”, levam aos seus amigos a 
mensagem do cuidado e da proteção das águas como agentes multiplicadores 
do aprendizado adquirido nas histórias anteriores. 

Nesta história quatro novos amigos se juntam à Turma, são Dedé, Lelê, 
Belinha e Tiago que, de forma proativa abordam um tema pouco debatido, 
as águas subterrâneas, que desde tempos imemoriais são exploradas pela 
humanidade com a perfuração de poços. Em “Clara e as águas invisíveis” 
vocês vão conhecer o que são e onde se encontram as águas subterrâneas, 
os principais aquíferos do Brasil e que todos precisam protegê-las. E como 
nas outras histórias, os diálogos são simples, claros e educativos. Há uma 
relação harmoniosa entre os personagens que participam deste processo 
educativo ambiental, demonstrando o entendimento e a preocupação com o 
meio ambiente.

Desejo que façam uma boa leitura!

                                                                                                   Luciana
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Chove lá fora!

Mariana está em casa estudando com seus amigos Dedé, 
Lelê, Belinha e Tiago, fazendo um trabalho de Ciências, 

mas o grupo ainda não sabe qual tema escolher.

Juninho e Guilherme estão assistindo um filme de ação 

no DVD.

Sissi está dormindo.
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 Enquanto pesquisam um tema na internet, Mariana sugere que falem 

sobre águas. Conta tudo sobre Clara, como ela apareceu, como 

ela é e tudo o que já aprendeu com sua amiga.

Conta também que Clara a nomeou como Guardiã da Água, 
juntamente com Juninho e Guilherme, e que depois a Fernanda, o Eduardo, o 

Erik e o Enzo também se tornaram Guardiões da Água. Seus amigos 

não acreditam e começam a rir, riram tão alto que até assustaram Sissi, 
que dormia em sua poltrona.
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Chateada com a reação de seus amigos, Mariana abriu um pouco a janela e 

ficou olhando a chuva fina que caia e molhava o jardim.

Neste instante, algumas minúsculas gotículas entraram na sala e Clara 
reapareceu!

- Amiga, revê-la é sempre uma grande alegria, disse Mariana.

E as amigas se abraçaram.

Mariana chamou seus amigos e apresentou sua amiga Clara.

As crianças fi caram emocionadas, a alegria e o encantamento 

tomaram conta do ambiente e todas falavam sem parar e ao mesmo tempo, 

enquanto Sissi pulava euforicamente em volta delas, latindo: - Au, au, au!
Com todo o barulho, Juninho e Gui correram para a sala e ficaram muito 

felizes com a presença da amiga, a abraçaram, perguntaram por onde ela 

andou e contaram muitas novidades.
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   Clara disse estar muito feliz por reencontrá-los, sabe que eles estão cuidando 

das águas, como verdadeiros Guardiões da Água, e que voltou para lhes contar 

sobre as águas invisíveis.
- Águas invisíveis! Exclama Gui

- Sim Gui, vou explicar tudo direitinho. Fala Clara.

- Eu sei o que é! Afirma Belinha

- Sabe nada! Belinha, você sempre acha que sabe tudo, diz Lelê

E Lelê acrescenta:

- É aquela água mágica que o homem invisível bebe para desaparecer.

  Júnior aproveita para também participar da conversa e diz que se as águas 

são invisíveis, só pode ser porque estão 
escondidas.
E quando todos começam a falar ao mesmo tempo, Mariana pede:

- Silêncio! Vamos ouvir a Clara.
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A curiosidade de todos aumenta. Afinal o que são as 
águas invisíveis?

Clara vai até a janela e mostra a chuva que cai e pergunta:

- Vocês sabem para onde as gotas de água da 
chuva estão indo?

Neste momento, todos se apóiam na janela e olham as gotas de água que 

escorrem pelo ladrilho do corredor em direção aos ralos, e as gotas que caem 

diretamente sobre as plantas e a terra exposta do jardim.

Tiago, que até aquele momento estava calado, começa a descrever o 

que está vendo.

E Clara pergunta novamente:

- Para onde a água da chuva vai? Alguém sabe dizer?

Imediatamente Tiago responde:

- Para os rios!
- Sim, Tiago! Exclama Clara.

- Vocês se lembram do ciclo hidrológico, a água das chuvas penetra 

no solo até alcançar os rios, depois evapora e novamente volta à atmosfera, 

formando as nuvens, fala Clara.

- Sim, responde Gui

E todos acenam a cabeça concordando.
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- Parte desta água que penetra o solo permanece no subsolo, se acumulando 

entre as rochas. Como não as vemos, as chamamos de águas invisíveis, 
são as águas subterrâneas,  explica Clara.

- Uau! Então são como piscinas escondidas debaixo da terra? Pergunta Gui.

Ao ouvirem isto, Lelê e Belinha começaram a discutir, pois querem nadar 

nesta piscina, fazer uma competição de natação nestas águas.

Clara começa a rir novamente e diz: Não, não é assim! Não é uma piscina...

Daí Tiago, que estava com o computador ligado, a interrompe e pergunta se 

esta água que se acumula no subsolo é chamada de aquífero?

Clara fala que a água forma o aquífero. E  Júnior completa dizendo que 

viu na internet que o Brasil tem dois grandes e importantes aquíferos: O 

Aquífero Guarani que fica no subsolo do Brasil, Argentina, Uruguai 

e Paraguai, e o Aquífero Alter do Chão que é totalmente brasileiro e 

fica no norte do país, no subsolo dos estados do Pará, Amapá e Amazonas.

- Gente, gente, gente...Estou me lembrando de uma coisa, interrompe Dedé, 

outro dia estava viajando para o interior de São Paulo com meu tio e vi 

na Rodovia Castelo Branco uma placa que indicava “AQUI COMEÇA O 
AQUÍFERO GUARANI”. Podíamos começar nossa pesquisa por aí, o que 

acham?

Todos ficam animados e querem saber mais sobre as águas invisíveis e os 

aquíferos do Brasil.
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Mariana concorda com Dedé e sugere que então façam o trabalho de Ciências 

sobre as águas invisíveis e que todos pesquisem mais sobre o tema.

Toda a turma concorda com ela.

Buscam os mapas e as informações dos aquíferos na internet, e, enquanto 

pesquisam, pedem mais detalhes para Clara. Inclusive Lelê pergunta se ela 

já morou em um aquífero.
- Sim, já estive muitas vezes em aquíferos, vivia nos vazios das rochas 

no subsolo, de lá seguia para as nascentes que formam os rios, com 

o calor evaporava para a atmosfera, condensando nas nuvens e voltando 

depois como chuva, infiltrava no solo até alcançar novamente os aquíferos, 

explicou Clara.

Mariana a interrompe e diz que na sua pesquisa viu que é preciso que 
todos cuidem do solo, pois a poluição da superfície pode ser levada 

para o subsolo quando chove. E Clara concorda.

E Belinha querendo participar da conversa, alerta:

- Isto é muito sério, pois a água poluída faz mal a 
saúde e deve ter muita gente doente por aí...
Clara olha para seus amiguinhos e fala que numa próxima conversa quer 

contar para eles sobre água e saúde. Todos sorriem afirmativamente!
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 Daí Júnior pergunta como é que se tira água do aquífero, pois 

um aquífero é muito diferente dos rios, nele a água está escondida.

Tiago, ao ouvir a pergunta de Júnior se adianta na resposta, e antes 

que Clara responda, dispara a falar:

- Ora pessoal, é simples! É preciso fazer um poço e colocar 
uma bomba para a água alcançar a superfície.
- É isto mesmo, afirmou Belinha, que prosseguiu dizendo:

- Mas não é só fazer um buraco para abrir um poço, é preciso que este poço 

seja bem feito, construído por técnicos, engenheiros e geólogos 
para evitar poluição do aquífero. E conclui dizendo: - Estou lendo na internet, 

no site que achei da Associação Brasileira de Águas Subterrâneas.
- Nossa! Exclamaram todos.

Mariana entra na conversa trazendo dois copos transparentes, um cheio 
de água e outro com areia. Depois coloca a água no copo 

com areia e todos ficam paralisados olhando. Quando termina diz: -Viram?! 

Isto é como um aquífero, onde a água vai preenchendo os vazios da rocha, e 

assim como a água, a poluição também pode ocupar estes vazios. E pergunta 

para Clara: - Estou certa?
Clara responde que sim, que este é um modelo de aquífero parecido com o 

formado por rochas de arenito, todos aplaudem e pedem para Mariana repetir 

a experiência no dia da apresentação do trabalho.
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    Após esta apresentação da Mariana, Clara diz:

- Estou muito feliz por poder contar um pouco mais sobre a minha vida para 

vocês, pois estou em todos os lugares e em todas as coisas. Por isso, quero 

muito que me conheçam e sejam meus amigos para que cuidem melhor da 

água onde quer que eu esteja. Afi nal, eu sou a água, disse Clara.
E todos responderam que cuidarão dela nos rios, na atmosfera e no subsolo.

- Vocês devem contar para seus amigos e professores sobre 
as águas invisíveis, sobre a necessidade de cuidarem do solo para que a 

poluição não chegue aos aquíferos. Também contem que os poços devem ser 

bem construídos, complementa Clara. Neste momento Tiago afirma:

- Quando eu crescer vou estudar muito para proteger você nos aquíferos, 

viu Clara!

- Vou ser um geólogo. Defensor das águas invisíveis!

Assim, a tarde passou rapidamente, com a ajuda de Clara fizeram o trabalho 

e todos se sentiram muito importantes com mais este aprendizado.

E como a chuva já estava parando, ao se despedir, Clara abraçou a todos 

e convidou Dedé, Lelê, Belinha e Tiago para também se tornarem 

Guardiões da Água, o que prontamente aceitaram. Então, pediu que 

abrissem a janela para que ela pudesse se juntar às suas amigas gotas d’água 

e voltar ao ciclo hidrológico. Em sua partida, prometeu que voltaria em breve 

para viver novas aventuras.
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